
R E L A Ç A M 
d a e n t r a d a p u b l i c a = 

Que fez, em Paris aos 18 .de J go fio de r, f. 

O E. S ' D o m Luiz da Camara Conde da T , Grand,. 
do Confelho d 'El R e y de Portuga l , C e Z t í d e S 

( edro de Torrados na Ordem deChr i f to í d e m o r d a 
Vi l la da A m i e i r a , Meí lre de Camr eraí , e General 
da Arthi hana nos Exércitos de Portuga , , . « E m b a i x a d a 
extraordinár io a Corte de França. 

R E I N A N D O N E S T A M O N A R Q t T l A 

L U I Z D E C I M O Q U A R T O 

E t u e fe achaó varias noticias concernentes ao Ceremonial 
deíla Embaixada. 

f o r A l e x a n d r e " " D g o í 

' Seam a- ? às y & : 

P A R I S 

: h Officina de P E D R O E M E Y , n o Caís dos Agof t iahc 
â infignia de S • • 

M . D C ~ ' 

Com as licenças nL 





9 R 'A C O O 

ENTRADA 
Do Ex, S. D. Luiz da Camara 

EM p a r i S. 

Reparada a equipagem do Senhor Em-
bai varfnr. / n rjue pella tnru(!p7,q e m'an-

deza da obra nao fo i poííív.ei t^ó cedo 
como o dito Sr. quizera )pedioque felhu aílinaííe 
dia para a entrada em Paris por via do Marquez de 
Torcy Miniftro e Secretarfio de Eí ladp dos nego-
dos eftrangeyros, o qual depois de algúas duvidas 
que houve por eftar o PÍlacio dos Embaixadores 
Extraordinários oecupado com o alojamento do 
da Perfia , lhe refpondeo que S. Mag*. Xp r a l , 
lhe a f inava o Domingo 18. de Agoftopara a eu- n 
irada publica, dando para efte efeito audiência S o ^ f r í t 
jde dei pedida ao Perfa na Terça antecedents e p 4
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4 
jmandando-o alojar em huá caza de campo em 
quanto o Embaixador occupaíle o dito Pa-
lacio. 

Minift?o!teÊf- E f ta noticia mandou S. E . participar 
trangciros 4c E u m Gcnt i lhomem aos Embaixadores , e Envi i a da cntíAda . . , , 

dos que rez id iaoem Paris, que erao: 
O Nunc io Bentivogl io . 
O Principe de Ce l lamare Embaixador de 

Caftel la . 
O Baraò Perron Embaixador d 'E l R e y de 

Sicilia, 
Monf íeur Buys Embaixador de Oíanda. 
O Bai lhio de M ê m e s Embaixador de Malta. 
M o n f í e u r de K o n o f t r o o m Enviado de Suécia; 
M o n f í e u r de Barrois Enviado de Lorena. 
O Conde Bardi F n v i a d o d e Toícana. 

» O C o n d e Picotti Env iado de Parma. 
M o n f í e u r de Simeoni E n v i a r » r l^GoIonia. 
"Monfíeur d 'Omonc Enviado de Hol f te in Got-

torp 
E ao Superior T a m b é m mandou avízar o Superior do 

Convento de Picpus para que tiveíTe preparada a 
fala que ferve para eítá função. 

4- Mandou dar conta aos Príncipese Princezas 
p" , á o d o S a n g u e , pedindolhes, que lhe fizeííem a honra 

de mandar as fuas carroças a Picpuso dia aílina-
EaM.dcToi' do-, c com o Marquez de T o r c y fe paíTou o mef» 

m o comprimento. 
5, Compunhafeofequiso do S' Embaixador de 

!c Picpus. 

M.inJou com 
primentar os 
Pri.xi, 
fangue 



o u m C o n f e r , h « m E í h i b e y r o , d o u S S e c r e t á r i o s n ™ , * 
e oito Gennlhomes, íeis Pages, quatro mocos da • 
Ornara dous Suiffos, cinco Cocheyros , e cin-
co Poíciínoes, e vinte c quatro homés de pê, fora 
mum outra gente que naó ia no acompanhamen-
ío da entrada. 

S. B. fez para cada dia dos qur pfteve na Va 
hc.iodos Embaixadores hum 
dados de exceífiva riqueza , tendo o C O u i ML]e en-
trou em Paris os botoés e o habito de Chri f tode 
diamantes, com hum no chapeo de notável gran-
deza. 

7- Todos os Gentilhomés foeraó ptimeyros . 
veítidos magnificamente bordados , c feeundôs ^ 
igualmente ricos e de boa eleiçjó. 
D . c ° m o a C o r t e e í l a v a d e luto pella morte do 
1 fmcipe Francifço de Lorena fe fi/er-ó ta nbem 
VUtldos íl porcijã nnAfn ,1a Audiên-
cia , mas como efta fe dilatou naó houve iu ?ar 
de aparecerem naquellafunção. 

5). Os vertidos dos Pag|s eraó de veludo cor DOSF^S, 
de curo com veítes e canhões de ciíFude ouro de 
ta! ío ire cubertos cie bordadura de prata, que ape-
nas íe lhes via o fundo. A o hombro tinháo laços 
de fica de ouro bordada cic prata com renda de 
piara ao redor efranja do mefmo nas ponras. Os 
f hapeos g doados de prata com plumas branca 
etopes defiras brancas. Asgaravatase punhoseraó 
de .ívLidasmuy finas, e as meãs negras com os 
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quadrados bordados de prata. 
io. Athê os moços da C a m a r a , e Sota-Cava-

lheriço tinhaó veftidos bordados, e outros cora 
veftes e canhões detiífu. 

ir. Os mais Officials da caza-como M e f t f e d e 
H o t e l , copei ros , cozinheiros &c. fizeraó cam-
bem veftidos galoados, e de muita oftentaçaó. 

t u Todo o refto da comitiva veftia libre 
que era de pano fino verde trovil debruada por 
todas as orlas de hum galaó de prata, junto ao 
qual fe feguiaó dous galões largos de prata com ou 
tro de ouro mais largo no meyo, e eftes tres gaioés 
corriaó depois fobre todas as cofturas do veíl ido 
e pellas algiheyras e pregas de forte que f e n a o v i a 
em todo elle mais que ouro e prata. A s mangas 
eraó cortadas de hum galaó de veludo negro en-
tre hum de ouro e outro deprata. Os canlioés e 
as de li um tiflu iu y > 
laçoc-iio hombro de fita de prata bordada de ver-
de cercado todo de franja de prata. T i n h a ó pu-
nhos de renda,chapeos com hum galaó muy largo 

vide prata , meas de feda cor de ouro j plumas cor 
de o u r o , e topes,de fitas brancas e cor de. ouro. 
O s Suiííbs levavaó ao hombro por diftinçaó 
h u m talabarte largo todo galoado de ouro e 
tprata. 

13. Gonftavaja equipagem de cinco coches tc * 
dos a oito cavallos , excedendo aos das outras 
entradas nao fô»0 numero m i s 11a riqueza. T i a k 
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a o ' p e l b S ™ T ' t ^ 1 ™ ™ avalia- ntr„; t , m a i s rico e de me hor o-oftn „ , » r. c 
nunca he m'uy grande cerrado 1 ^ , k z 

por fora de vfludo ve d e e fcuro° 
aparece poreftar t o d o c u t n o d e b ' Z " i * * " 

SIT: LEVANUT • P° FRIZO ** - -
para todas as partes huá franja em baramha7« 
feita de jafmís eoutras v a r i e d a d e s - p a r " v 3 y 
dando volta o tejadilho todo bordado «partido 
em cintas quecomeçaó em baixo da l a r L a d e 
mm palmo e acabaó dè ires dedos com Sranda 

floroes de relevo por r iba, e por entre e f t 5 cinta 
lobehua ramagem que vay também eftreitando 
a acabar por baião da coroa. O friao he cercado 
de cintas com flores em relevo. As oito maçane-
tas (ao de bronze dourado de ouro moido, que 
vulgarmente chamai, deagoa. Reprezentaó hum 
•Oragao timbre de Portugal a quem poem dons 

ipçaó tio 
:o cochí: 
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Anjos hüit coroa , e por dentro delia lhe 
f a e ' da cabe ca hum martmete de varetas de 
troçai de ouro m u y grolTo que abaixando e le-
vantando corn o movimento do coche L z hum 
tremulo muy v i f tozo. D a cornija do tejadilho 
pende huá franja com bolotas e campanas , e nos 
cantos quatro grandes bolotas. Os frizos dos pai-
néis e colunas (aó de eícultura d e l i c a d i í W . A s 
quatro quefuftentaó nos cantos o pavilhao íao as 
quatro partes do mundo em meyos corpos íatndo 
e f tesde hum ramalhete de flores, que vay eftrei-
tando athê o m e y o do coche , e daqui para 
baixo fe fçgue huá carranca que acaba também 
em grinaldas de f lores , fa indo em baixo nos 
cantos hum capacete com h u m final para notar 
a parte do mundo a que pertence. Os braços que 
cobremos balancing faóde bronze d o u r a d o d e o u -
ro moido , reprezentando h u m menino /obrehua 
peça artilharia com h u m ramo ae o l ive ira 
e h u m facho na outra m a ó , com que poeta 
f o g o a muitos inftrumentos de guerra que c f tao 
ao^redor. N o grande painel de diante eítâ de-
baixo de hum 'arco de tr iunfo a Paz com varias 
infignias de guerra quebradas aos pês, e aos lados 
meninos pendurando bandeyras capacetes pei-
tos e trofeos». N o grande painel de detraz tem no 
m e y o huá palmcyra de que vários meninos tirão 
folhas, outros tecem C o r o a s , e outros queimap 

infignias de guerra, A h u m lado é í U Mec-
* & p c u n o 
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curio fobre huá Aguia que tem nas garras as Ar*, 
res liberais , e ao outro Amalchea" fobre huá 
Panthera com a abundancia ao redor. Nos 
painéis das porteyras eílaó as armas de S. E. 
c nos quatro pequenos das ilhargas huá figura, que ' 
com hum menino eftâ pegando em huá cifra. 
Nos cantos dc todos os frizoscem hurnCaftello 
cie ouro em campo vermelho, e todas cíhsrepre-
zentaçoés e figuras fe vem relevadas em bordado 
fobre o veludo com tal perfeição quea naó tivera 
mayor a pintura O forro do coche he de hum 
tiílü de ouro do mayor cüftoe mais â moda. As 
franjas tem huá tefta de cartizana de 'a'tura de 
hum palmo, e ellas Cao de tamanho proporcio-
nado feitas de jafmíse muitas variedades. Os cor-
does de igual riqueza, e as cortinas de tafetá do-
bre verde todas cubcrtas de bordado de ouro 
fem aveíTo. O a (Tento dos pes he de cobre mar-
chetado de tartaruga com hum feitio e deíTenho 
magnifico. Os correoés, e mais correas fao de 
hum forte galaó de ouro de toda a largura com 
hum debrum eftreito de veludo ve'rde." Os five-
loés íaó de bronze dourado de ouro moido de no-
tável feitio, e â proporção todas as outras fivellas. 
O aflento do cocheyro he de veludo verde com 
huá grande e viftoza franja e huá cartizana que 
•o cobre quazi todo com a fua ramagem. O fei-
tio das rodas hediverfo do de todas, porque em 
vez de doze rayos tem fomente íeis, e no luo-ai: 

B 
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dosquefal taó fobem hiiscomo $S,que vaó entrar 
110 rayo e ofuftentaó de huá e outra parte, deccn-
do do meyo do eixo hum íioraó que occupa ame 
tade doe fpaço vazio. Tanto as rodascomotodo 
o mais trem faó dourados , e de húa efcultura 
em que fe efmeraraó os melhores Meftresde Paris. 
Os arreos faó todos corno os correoés do coche 
de galaé-de ouro debruados de veludo verde , 
e as guias e bolotas de ouro eretroz verde. Os ca-
vallos erao de Frizia muy grandes negros roda-
dos de branco com cabos e clinas brancas. T i -
nhaó Cocares de plumas verdes ebrancas miftura-
das de cor de o u r o , e iaó cubertos de huá rede de 
retroz verde e fio de ouro com huá franja pen-
dente da altura de dous palmos. H u á notável 
grandeza , e novidade defta carroça he. que nem 
nella nem em todos os íeus arreos há bronze 
algum, que naó feja trabalhado por novos deííe-
nhos com huá perfeição taó grande como fe fora 
de o u r o , e dourado de ouro moidó , que nin-
guém empregou em 'coches por fer de preço 
exceíí ivo ,á inda que a duraçaó he perpetua, e o 
luftre fem comparaçaó mayor que do de folha. 
M â z nefte coche ha tanto que admirar , que 
toda efta difcripçaó naó he mais que hum breve 
compendio das fuas perfeições,e juftamente me-
receo nefte dia levar as aprovaçoés de todas as 
peíToas de bom g o f t o , e os aplauzos de todo o 
povo de Paris. O S [ Embaixador o poz mani-
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l i 
idlo era fua cazj, para íatistazer â curiozidade 
de HLia infinidade de peífoas que concorrem a 
ve l lo , e admirallo. 

15. O íegundo coche he de fete vidros quazi e J í [ l>' i n d* 
do tamanho do primeyro. T e m o tejadilho cu- ^ ^ 
berto tod o d e placas de bronze dourado. H e f o r -
rado de hum rico tiflu de ouro com franja do 
mefmo e huà grande tefta de cartizana- , e o af-
fento do cocheyrO da mcfma forte. Nos dous pai-
néis de diante e de detrâz , e nos das duas por-
teyras tem as armas de maravilhoza pintura. 
Nos quatro painéis das ilhargas tem os tempos 
do a n n o , e no grande painel das cortas huá fi-
gura da Luzitania entre nuvésque com hum Anjo 
efta pegando em hua medalha em que tem a 
magnificência. Os bronzes todos faó bem dou-
rados , o trem de boa efeultura dourado com 
rodas torneadas douradas, e vermelhas. Os cor-
reoés e arreos íaó de marroquim amarei lo com 
huá fita pelío m e y o , e hum debrum de encar-
nado. As guias e bolota's de ouro e retrezencar-
nado. Os cavallos Polonezes tigres, ífto he bran-
cos com malhas negras, com martinetés de ouro 
e vermelho. 

16. O terceyro era huá caleça decinco vidros Doterceyro. 
>rrada de tiflu cie prata com tefta de caitizana 
i meyo palmo e franja de prata, e o aflentodo 
rcheyro da meíma forte. O tejadilho eüberto 

d-í placas de cobre prateadas. A s•••">'•.;pas c mais 

, ' ij 
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fr izosdeboa efculturaprateada, ©trem do mefmo 
modo todo prateado j as rodas torneadas, de verde 
e prata, e todos os bronzes e ferragés prateadas. 
Os dous grandes painéis , e os dous das porteyras 
tem as armas de excèllente pintura, e aos la-
dos^dellas meninos tirando de huàs conchas 
pedaços de cora l , ouro, pérolas, e outras rique-
zas do comercio das índias. N o painel grande 
das coílas tem huá palmeyra de que eftao meni-
nos tirando fo lhas , e tecendo coroas, e outros 
voando com grinaldas de flores. Nos dous painéis 
pequenos continua a meíma materia , e a do co-
mercio , e toda efta pintura eftâ aifentada fobre 
prata. Os correoés e arreos faó de couro branco 
debruados de verde , e as guias de prata e verde. 
Os cavailos Dinamarquezes lazoés tofhdos roda-
dos de branco, com clinas e cabos brancos , e 
cocares de plumas verdes e brancas. E f h caleça 
em que naó aparecia fe naó prata e verde era 
viftoziíTima, e pello defeoftumede ver carrua-
gés prateadas, pareceo a todos dc muy bom gofto 
e fingular galantaria. 

Do quarto. ^ Q q u a r t o e r a eftufa de fete vidros for-
rada de veludo carmezim com franja de ouro e 
tefta de cartizana de ouro , e o aífentodo cochey-
ro da mefma forte. Os frizos íaó de efcültur 
dourada , como também o trem com rodas toi 
neadas. Nos grandes painéis e nos das porteyra^ 
tem pintadas as armas c o s pequenos faó de gr©~ 



tefcos. Os correoés e arreos de couro negro de-
bruados de vermelho picados de branco. As 
guias de retroz encarnado e cor de ouro. Os ca-
valíos Alemães ruços queimados com cabos e cli-
nas negra* com martinetes vermelhos e cor de ' 
ouro. 

/ 

18, O quintoera huá eftufa forradadc veludo 
carmezim lavrado com fundo de prata, com 
franja e tefta de cartizana de prata , e da mefma 
íorte o aflento do cocheyro com pintura das 
armas e grotefcos. O trem de efcultura dourado. 
Os arreos de couro negro picados de branco 
as guias e bolotas de retroz branco. Os cavai-
los Oíandezes negros muy grandes com marti-
netes brancos. 

1s>. Chegado o dia 18, partio a famíl ia e , v ' i y , r "V r 
carroças para Picpus âs cinco horas da manham feaera entrada. 
para evitar o concurfo do povo , que fegundo o 
alvoroço com que toda o de ,Paris efperava eíle 
d ia , fe achariaó muy açadas fe f e nad to-
maíTe efta precauçaó jlrirno dos coches 
partio S. E. perto das ioras° pára P i c p u s , 
onde foi recebido do < or e Religiozos do 
Convento â carroça,e conduzido por dies ao 
quarto baixo do dito Convento dc ftinado para 
efta recepção. A huá hora o vierad comprimen- J S U T ^ 
taros Gentílhomés dos Príncipes, e'Princezas do X C Í P , í í 
Sangue , os quais lhe aprezentava M Merlin Se- ^ s e -
cretario Ordinário d ' t i R e y ' 0 para a 
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conducçaó dos Embaixadores, e òs Gentilhomés 
de S. E. lhe couduziaó os dos Mmiftros £ ft ran-
geyros que vinhaó comprimentallo. Líles era 

, tendo feito o feu comprimento fe tornaó fem 
efperarem para ir no acompanhamento da entra-
da , porque naó querem os Embaixadores ceder 
o primeyro lugar âs carroça? dos Príncipes do 
Sangue /-tradandofe com elles de igual nas mais 
occazioés. 

Vem o M a r é . 1 0 . As tres horas apareceo a carroça d'El R e y 
cKai.K- T i ü a t d e n e i j a 0 Marechal de Tal lard nomeado para paia conduz'Iio , . V 

M carroçad'Ei acompanhar o Sr Embaixador com M de bainc-
tot Introduítor dos Embaixadores, e advertm-
dofe a S. E. faio. d a Camara , e encontrandoos a 
alguá diftancia antes de chegar â porta do Con-
vento fe comprimentaraó , e depois entraraó na 
carroça, o primeyro e âdireita o Sr Embaixador , 
â efquerda o Marechal , e no aífento de diante 
o Introdu&or, e oGent i lhomemque eftava defe-
m a n a a S . E. Nas carroças feguintes da caza real 
entraraó os Gentilhom4s da comitiva e na fegun-
da das de S. E. o Secretario d'El R e y com hum 

$ Genti lhomem que lhe fazia as honras. 
. M-cíaihà que L í T inha feito gravar huá medalha em 
occaiiaò s. E. que fe via de huá parte o retrato d'El R e y 

coroado de Louro com ainfcripçaó : J O A N N E S . 
V . D. G . P * O R T U G A L L I A £ . R E X . e debaixo 
do retrato a era M D C C X V ; tendo no re-
verfo huá diviza íobre a paz-de Portugal com 

fobre a paz dc 
Utrecht. 
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com França queera huá oliveyra , em doi^ ra-
mos da qual eftàvaó metidas duas Coroas,unindo-
íe os ramos todos em riba. A letra diz ao redor • 
N E C T Í T . E T . F I R M A T . com a exerga : Pax 
Trsjeãenfis. Deft a medalha fe tiraraó dez m i l ' 
de prata tendo cada huá de pezo perto de tres 
toftoés e mais de duzentas em ouro com perto 
de fas m i k c i s de pezo cada huá. E f t * ia pello a 

caminhoeípaihandoao povo oEftr ibeyrode S.E; p ü ,° 
e como a gente era fem numero ,.ea abuadancia 
e continuação com que fe lançavaó em toda a 
marcha que he de huá legoa davabem a conhe-
cer a generozidade do S< Embaixador , poíío 
afirmar que ha muitos tempos fe naó fez em 
Paris acçaó p ó aplaudida, nem qu<*. mcreccílc raó 
ju ft a men te as grandes acclamaçoés com que foi 
agradecida. Pode jacfcarfe o Sr Conde da Ribeyra 
que ninguém fe lembrou mais a propofíto que 
elleda rnaneyracom que podia eternizarem hum 
Reino eft ranho a gra ' za do feu Rey e a ge-
nerozidade das fuas acç porque ao dia íegum-
te com pravaó os cu noz, mu Çaris eftas medalhas 
pello dobro do feu va lor , e as de ouro por gran-
de preço que encarecem cada vez mais com a 
raridade. Donde fe pode inferir a eftírmç o que 
fizeraó os Frnncezes defta nova invenção de im-
mortalizarfe. 

t f , A ordem da marcha dcTcíe Pie nus foi a 0 r J m 

íõguinte. A carroça do Introdutor - r ; is cavai-
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Jos. Qs homés de pê de S. E. em duas fileiras. 
O Eífribeyro fob.re hum cavalloricamente ajae-
zado j e féis Pages a cavai Io em duas fileyras. A 
carroça d'El R e y , e â direita os homes de pê do 
Introduótor, e â efquerda os do Marechal (eftando 
da parte dc feus Amos. ) Todas as carroças da 
caza Real 3 Prnicipes do Sangue , e Secretario 
de fcítadc / quefechavaó efte primeyro corpo do 
cortejo. A feíTenta paíTos de diílancia vinhaó a 
cavallo os dous SuiíTos diante dos cinco coches 
do S1 Emba ixador , feguindofe a eftes hum nu-
merozo fequito de carroças de particulares que 
vinhaó cortejando. 

15. C o m o a fama das magnificências de S. 
Concurfo de g tinha cheo todo Paris houve o mayor con-

curfo de gente que fe vio ha muitos a n n o s , de-
cendofe a marcha repetidas vezes pello embara-
ço da multidão. Eí la crecia cada vez mais por 
cauza Sas medalhas, porque todos os que acaba-
vaó de o ver paflfar nor diverfas ruas a apro-
vcicarfe differentes ve^e:> ^a profuzaó do di-
nheyro , o que acrecentavacadavez mais o impe-
dimento da paflagem, fazendo durar a marcha 
mais de cinco horas , mâz houve o contentamen-
to que todos fe retiraraó fatisfeitos. 

Z4' Parece que quiz o Ceocontribuir para o 
Som tempo, cfplcndor defta entrada porque havendo chovido 

muito athê a ve fpera , efte dia fe ferenou total-
mente 
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n 
mente o t e m p o , e fazendo a claridade do Sol 
brilhar o ouro e praça de que ia cuberta toda a 
equipagem parecia querer ter a melhor oarte em 
hu m eípeótaculo taó luftrozo, 

2-5- Chegamos ao Palacio dos Embaixadores 
queeítava magnificamente ornado com os moveis 
d'El Rey . Defpediofe o Marechal " lard e 
começou o Eftribeyro a repartir a t< carro-
ças as propinas que aqui coftum èlhes , 
mas fendo fabic^is as que os mais I adores 
daó ordinariamente, quiz S, E. coiiJnuai a ven-
tagem que levava a todos, mandando dar d o b r a * 
do do que era coftume. 

%6. Cada Luiz de ouro em França tem de va~ p ; ° P i r a s a o ! 

i 11 5 cochcyros* 
íor pelia moeda Portugueza tres mil equinhentos 
reis. Deraófe Luizesdeouro 

A o cocheyro d ' E l R e y c. 
A o da Duquezade B r n y 
A o de Madama n Duque de Orleans 4 . 
A o do Duque de O. ' ^ 
A o da Duqueza de ' ri ca. is 
A o daPrinceza de viuva * 3. 
A o da Duqueza de Bourbon viuva 3. 
A o do Duque de Bourbon . 
A o da Duqueza de Bourbon 3. 
A o daPrinceza de Conti yiuva 3, 
A o da Princeza de Conti may 
A o do Principe de Conti 3. 

*43' 
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A o da Princeza de Conti 3. 
A o do Duque do Maine 3, 
A o da Duqueza do Maine 3. 
A o da Duqueza de Vandoma, 5. 
A o d o C o n d e deThoioza • 3. 
A o d o C o n d e d e Charolois 5. 
A o do Príncipe de Dombes- 3. 

64. 

A o d o M a r q u e 2 d e Torcy » 5. 
Aos Lacayos do m e f m o 3. 

* A o do Marechal de França 3. 
A o s feus Lacayos 3, 
A o do Indu&or .2 . 
A o s feus Lacayos 2. 
A o do Secretario d 'El R e y 2., 
A o s feus Lacayos 2, 

$4.0 
Aos Capuchinhos de Picpus de efmola 8. 
Aos tambores e tr mbetas da Cidade 8. 

.. ICC. 

27. N a ó refiro aqui muitas outras propinas 
que federão nefte dia e m q u e í e moílrou S. E. 
igualmente liberal. 

28. O tempo que eílerv no Palacio foi 
Hetritado no fuftentado por ordem d'El R e y X p m o 3 e tra-

iwd'EiRcy'" p d o magnificamente. Comiaó â meza com S. 
ç o T"irr>da0lor o Secretario ^'El Rey 5 e o 



Meílre d'Hotel d'El Pvcy que corri , ^ m a hof-
pedajem. Também comiaó com elie todos os 
íeus Gentilhomés. 

i9 . Havia duas primeyras mezas fervidas ao 
meímo tempo e d a m e f m a for te , r h u á de 1 

vinte e cinco peffoas. Outra para o .e$, Duas • 
para o Meílre de Hotel OíKciais d' e de 
S. E. cada huá de trinta peffoas , e ara a 
libre de feffenta peffoas. 

30. Tanto queS . E . chegou ao Palacio o veyo 
comprimentar da parte d'El R e y o Duque de He 
Fremes feu primeyro Gentilhomem da Camara ; t y S c . S 
da parte da Duqueza de Berry o Cavalleyro de R t u l 

Hautefort feu primeyro Eílribeyro-, da parte de 
M a d a m a o u may do Duque de Orleans o Mar-
quez de Mortaigne feu primyero Eílribeyro 5 da 
parte do Duque de Orleans o Marquez de Si-
rnianéfeu primeyroGenti lhomem da C a m a r a , 
e da parte da Duque: Orleans o Marauez 
de S. Pedro feu prinr ; ftribeyro. ' 

31. Vieraó também car a S. E. todos os 
Príncipes, e Princeza primeyras cazas do E DE MUITO» 
II ei no de França com quem he aparentado , e ™ P l r t i c l 1 " 
muita outra nobreza, os quais todos ficavaô a 
affiílir e comer com S. E. que a todos deo me 
dalhas de ouro. 

31. Conforme o coftume perto do fim da 
meza tomava o dito Sr hum copo ? e levantan-
dofe defeuberto bebia â faude d 'El R e y X p m o 

C i j 
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e o fazia eftahdo todos em pê que correfpondi-
aó a e f t a faude > e logo ornais digno da com-
panhia, ou o Introdu&or bebia com a mefma 
cereníonia a faude d '£ l R e y de Portugal. A ver 
"eftes Banquetes concorria innumeravel gente de 
ambos cs f e x o s , a quem fe dava toda a fobre-
meza. 

Nsó faz nu- 33. S. E. devia conforme o eftilo ir na Terra 
áicuciapublica, f d r a f e g u i n t e a Verfaiíles para ter audiência pu-

blica d ' £ l R e y , mâz a doença que fobreveyo a 
S. Mage. o obrigou a diferilla para a Terça fe-
g u i n t e , ç nem neíla pôde ainda faze l lo , porque 
o mal empeorou de forte , que v e y o a morrer no 
D o m i n g o primeyro de Setembro quinze dias 
depois da entrada de S. E. 

i aventes 'aoPa- 34- F ° i hoípedado no Palacio athê a quinta 
f e y r a j e antes de fair çlelle quiz também moftrar 
nas pjopinas que deo quanto fe aventajava em 
tudo aos paíTados. Deraófe. 

# Luizesdeouro 
A o Meítre de H o t f i d'El R e y para dar a 

todos os officiais e ferventes da cozinha e 
copa da caza Rea l Í 2 0 

A o s primeyros moços do Guardamovel j G 

A o s Segundos moços do Guardamovel 6 
A o Mef t redo chocolate e mais bebidas io 
A o s moços do mefmo «$• 
A o s Suiífos da porta 1 Q 
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35- DeoaoMeftre de Hotel d'El R e y hum 
prezente que conftava de huá caixa de 
ouro cliea de medalhas dc ouro, hús tabo-
leyros de charao com fer v ; cos de chicaras 
do íiipaó, e muitas curiozidades da I ' 
tudo avaliado em 

A o Efcrivaó da Cozinha ou Cont 
cl El R e y deo outra caixa de ouro c 

medalhas ayaliada em 
A o Concierge ou Guarda dos moveis 

outra caixa de valor de 

l i 

I I c 

6 o 

50 
5 i, 

E alem deitas fe deraó ainda muitas 
outras propinas e eímolas que naó refiro. 

36. Saio da hofpedajem na quinta fe ira , e reti-
randofe para o feu Palacio no mefmo cortejo 
tornou a levar as attençoés da gente dc Paris 
queavendof ido tanta no dia da entrada, nefte fc 
encontrava pouca m e n ^ 

p . Poucos dias ucpuis tev.e «outra fun-
ção em que moftrar a grandeza coftumada 
das fuas accoés publicas. Foi o fer convidado para 
aprezentar na Freguezia o pao bento no D o m i n -
g o feguinte. Ef te era dia de S . L u i z ' t a o foleni-
zado cm França por fer o de hum Santo o mais 
nomeado dos feus R e i s . e fer também o nome 
do R e y entaó reinante, é do Delfim que reina 
a prezente. Tinha as circuftancias de fer o O r a e o 

Torr.a ju:«. 
caza.. 

He rogado 
para dar o p,< 
bento. 
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da Igreja, e dia do nome do Sr Embaixador que 
he afilhado d'El Rey Luiz X I V . que Deos tem. 
I o d a s eílas coníideraçoés lhe faziaó recomen-
dável eíle dia , e S. E. fez ver nelle que naó era 
menos zelozo para o culto divino que para as 
oílentaçgés humanas. 

H K fHevirTn 38. O paó bento fe levou à Igreja nefta ordem, 
paó I'd».!', Marchavaó primeyro vinte tambores com igual 

numero de trombetas , muitas charamelias 3 
aboazes, e outros inftrumentoss. Seguiaófe em 
duas' fileyras trinta e feis peíToas de l ibre ,e íeis 
Pages todos com tochas na maó. Depois ia o 
ConfeíTor d e S . E. em hábitos longos com ío-
brepeliz , levandolhe a cauda hum lacayo , c 
levava na maó hum cirio todo cravado de Lur-
zes dé o u r o , que fe dâ depois ao Cura. Seguiaófe 
feis charoilas com íeis paés muy grandes poftos 
fobre coalhas com rendas magnificas de largura 
de tres palmos. Sobre cada paó iaó feis círios e 
e íeis bandeirinhas douradas com as armas de 
St Embaixador pintadas, e deftas fe tinhaó re-
partido pello acompahamento. Adiante de cada 
charolla iaó quatro Anjinhos ricamente veífcidos, 
í fendo f ô priv legio dos Príncipes do fangue o 
podellos mandar em femelhante funçaó ) e as 
charoilas levavaó âs coílas duas peíToas com a 1 ibrê. 

39. Entrou eíta ProciíTaó pella Igreja , indo 
paflar junto ao Altar mor onde o Cura benze o 
paó, e recebe o círio. Depois paíTou nella meza 
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Jos Irmaós do Senhor, onde fe oFereceo o paó 
bento, e o S< Embaixador mandou dar â Igreja * 
de eimola dozeLuizes de ouro. Depois ferecolheo 
na mefma ordem para caza naó fem fer inter-
rompida de innuraeravel gente que tinha concor-
rido a vella. 

40. N o fim do Sermaô fez o Pregadcf a S E L°uvor« io 
hum elogio , em que reprezentandolhe todas as ' 
íuas acções lhe dava louvores çxceííivos, ainda 
que merecidos, que em vez de cauzarlhe vaida-
de , nao fervirao mais que de confuzaó â fua 
grande modeftia, que em todas cilas jnagnifi-

. cencias naó afe&ou mais que oftentar a gloria do 
R e y , e naçaó que reprezentava , & fatisfazer â 
religioza piedade do feu animo. 

VEV é examine par Nous L E C O M T E 
D E R I B E I R A . 

Pernis d'imprime? ce é. Septembre mil fept cens quin%e 
MAR.C R E N E ' DE V O Y E K D ' A R G E N S O N . 


